
A RESTAURAÇÃO DA IGREJA

(Quinta-feira – Primeira sessão da manhã)

Mensagem Um

Ver o propósito eterno de Deus com relação à igreja
e

iluminar a todos com relação à economia do mistério oculto em Deus

Leitura bíblica: Ef 3:3-5, 8-11; Rm 8:28; 16:25

I. A fim de participarmos da restauração da igreja, precisamos ver o propó-
sito eterno de Deus com relação à igreja – Ef 1:9, 11; 3:9-11; Rm 8:28:

A. Um propósito é uma intenção firme de fazer ou ganhar algo:
1. A vontade firme de Deus tornou-se o propósito de Deus – Ef 1:5.
2. O propósito de Deus é Sua intenção firme de ganhar a igreja – Ef 1:9, 11.

B. O propósito eterno (lit.: o propósito das eras) foi planejado por Deus na eterni-
dade passada para a eternidade futura – Ef 3:11:
1. O propósito das eras é o propósito da eternidade, o propósito eterno.
2. Na eternidade passada, antes da fundação do mundo, antes dos céus, da

terra e de todas as coisas serem criadas, Deus fez um propósito para algo
no futuro, na eternidade futura; portanto, é chamado de propósito da eter-
nidade, o propósito eterno – Ef 1:4-5, 9, 11; 3:11.

C. A palavra propósito em Efésios 3:11 é equivalente à palavra plano; podemos
falar do plano eterno que Deus planejou em Cristo:
1. Deus tem um plano, elaborado por Ele na eternidade; o propósito eterno

de Deus é o plano eterno de Deus.
2. Seu propósito, em Romanos 8:28, refere-se à determinação intencional no

plano de Deus.
3. O plano de Deus é ter uma expressão coletiva de Si mesmo em Cristo, o

Filho, pelo Espírito por meio do Corpo, composto e edificado com muitas
pessoas regeneradas e transformadas por meio da mescla de Si mesmo com
a humanidade – Ef 1:22-23; 4:16.

D. Efésios 3:10-11 revela que a existência da igreja é segundo o propósito eterno
que Ele fez em Cristo Jesus nosso Senhor:
1. A igreja foi planejada por Deus na eternidade; antes do tempo começar, na

eternidade, o propósito de Deus era obter a igreja – Ef 1:4-5, 9, 11, 22-23.
2. Na eternidade passada e para eternidade vindoura, Deus planejou e quis

obter a igreja em Cristo e para Cristo – Ef 3:10-11:
a. A igreja não é algo temporário, mas algo eterno no propósito eterno de

Deus; a igreja é o centro e o tema do plano eterno de Deus.
b. Na eternidade passada, Deus planejou obter a igreja e Ele espera obter

a igreja na eternidade porvir.
c. A igreja existe durante toda esta era, contudo, ela provém da eternidade

passada e é para a eternidade futura – Mt 16:18; 18:17; Ap 21:2, 9-11.
E. Deus planejou obter a igreja composta de seres humanos regenerados e trans-

formados que são coordenados e edificados como um Corpo coletivo – Ef 1:22-23;
2:21-22; 3:14-21:
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1. Deus planejou que esse Corpo coletivo fosse um vaso coletivo no qual Ele
pudesse trabalhar a Si mesmo – Ef 3:14-16.

2. O propósito de Deus, Sua intenção firme, é ter um Corpo coletivo, um vaso
coletivo, com o qual pudesse mesclar a Si mesmo e tudo o que Ele possui;
esse vaso é a igreja – Ef 4:4-6, 16.

3. A igreja é querida, amável e preciosa para Deus, porque ela é o Seu bom
prazer, o desejo do Seu coração – Ef 1:5, 9, 22-23.

F. A existência do universo é segundo o propósito eterno de Deus de obter a igreja –
Ap 4:11; Ef 3:9-11:
1. A revelação plena da Escritura nos revela que todas as coisas no universo

são para a igreja – Ef 3:9.
2. Até mesmo as três pessoas da Deidade são para o propósito divino de obter

a igreja para cumprir o propósito eterno de Deus por meio do dispensar de
Deus em Sua Trindade Divina à humanidade para que a igreja venha à
existência – Ef 1:3-23; Mt 28:19; 16:18; 2Co 13:14; 1:1.

3. A fim de que a igreja exista para expressar Deus, são necessários os céus, a
terra, muitas outras coisas e o homem tripartido; sem essas coisas, Deus
não pode obter a igreja no universo para ser Sua expressão coletiva – Zc
12:1; Ap 4:11.

G. A intenção de Deus com relação à igreja é tripla: expressar-Se por meio da fili-
ação (Ef 1:5), tornar Sua sabedoria multiforme conhecida ao inimigo (3:10) e
encabeçar todas as coisas em Cristo (1:10).

II. Temos de “iluminar a todos para que vejam qual é a economia do misté-
rio, o qual ao longo das eras esteve oculto em Deus, que criou todas as
coisas” – Ef 3:9:

A. O Novo Testamento nos diz que a igreja era um mistério em Deus; durante to-
das as gerações antes da época do Novo Testamento, a igreja era um mistério –
Ef 3:3-6, 9; 5:32.

B. Na Bíblia, um mistério se refere não somente a coisas ocultas e desconhecidas
por nós, mas também a coisas que estão ocultas no coração de Deus; esse é
o princípio relacionado aos mistérios mencionados na Bíblia – Mc 4:11; Rm
16:25-26; Cl 1:26-27; 2:2; 4:3; Ef 1:9; 3:3-4, 9; 5:32; 6:19.

C. O mistério de Deus é o Seu propósito oculto, que é dispensar-Se aos Seus esco-
lhidos; portanto, existe a economia do mistério de Deus – Ef 3:9.

D. Desde o princípio do mundo, o propósito da criação era um mistério oculto em
Deus; ninguém sabia qual era o propósito da criação – Ap 4:11; Ef 3:9; Cl 1:16:
1. Jó estava certo ao dizer: “Estas coisas, as ocultaste no teu coração; mas

bem sei o que resolveste contigo mesmo”; o que estava oculto no coração de
Deus era o mistério das eras – Jó 10:13; Ef 3:9.

2. Após criar o homem à Sua imagem e segundo a Sua semelhança, Deus man-
teve Sua intenção oculta durante as eras – Gn 1:26; Rm 16:25.

3. Antes da época do novo testamento, Deus não desvendou para ninguém
qual era o Seu propósito; o mistério, o propósito oculto de Deus, foi dado a
conhecer por meio de revelação aos apóstolos e profetas – Ef 3:3-5.

E. O mistério oculto no coração de Deus é a economia eterna de Deus (1:10;
3:9; 1Tm 1:4), que é a intenção eterna de Deus com o desejo do Seu coração de
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dispensar-Se, em Sua Trindade Divina, como o Pai, no Filho, pelo Espírito, ao
Seu povo escolhido a fim de ser a vida e natureza deles para que eles sejam
iguais a Ele como Sua duplicação (Rm 8:29; 1Jo 3:2), para se tornar um orga-
nismo, o Corpo de Cristo como o novo homem (Ef 2:15-16), para a plenitude de
Deus, Sua expressão (Ef 1:22-23; 3:19), que se tornará a Nova Jerusalém (Ap
21:2–22:5).

F. Em Efésios 3:4, Paulo usou a expressão o mistério de Cristo para explicar a igre-
ja como o Corpo de Cristo na economia eterna de Deus, indicando que a igreja
é o mistério de Cristo.

G. A economia do mistério de Deus é ter a igreja para a manifestação de Deus –
Ef 3:9-10.

H. Paulo não somente pregou o evangelho das riquezas insondáveis de Cristo; ele
também pregou o evangelho referente à economia do mistério oculto em Deus –
Ef 3:8-9:
1. O evangelho referente à economia do mistério oculto em Deus é para pro-

duzir a igreja para a expressão e glorificação de Deus segundo o propósito
eterno de Deus – Ef 3:10-11, 21.

2. Hoje, temos de anunciar o evangelho referente ao mistério oculto em Deus
a fim de iluminar a todos, para que vejam o que é a economia do mistério
oculto em Deus, que criou todas as coisas para o cumprimento da Sua von-
tade, o desejo do Seu coração, e do Seu propósito eterno – Ef 1:5, 9, 11; 3:8-11.

Porções do ministério:

A IGREJA PLANEJADA NA ETERNIDADE

Efésios 3:10-11 desvenda o fato de que a existência da igreja é segundo o propósito eterno
de Deus que Ele fez em Cristo. A igreja é algo do propósito eterno de Deus. Ela não veio à exis-
tência por acaso, mas foi planejada na eternidade. Antes do tempo começar, na eternidade,
Deus quis ter a igreja.

A palavra propósito aqui nas Escrituras é equivalente à palavra plano. O propósito
eterno de Deus é o plano eterno de Deus. Deus tem um plano elaborado por Ele na eternidade,
Ele não é alguém sem propósito; Ele é um Deus de propósito.

O que Deus planejou? Ele planejou ter uma igreja composta de um grupo de seres huma-
nos coordenados como um Corpo coletivo com o qual Ele possa mesclar-se em Sua natureza
divina. Em outras palavras, esse Corpo coletivo seria um vaso coletivo, no qual Ele colocaria a
Si mesmo. Isso é exatamente o que Deus planejou e esse é o centro do Seu propósito. Deus pla-
nejou ter um Corpo coletivo, um vaso coletivo, com o qual Ele pudesse mesclar a Si mesmo e
tudo que Ele é. Esse vaso é chamado de igreja.

Portanto, a igreja é o centro do plano eterno de Deus. Por que a igreja é tão querida,
amável e preciosa para Deus? É porque a igreja é o desejo do coração de Deus, planejado por
Ele antes do tempo começar. Deus, na eternidade, planejou obter a igreja.

TODAS AS COISAS SÃO PARA A IGREJA

A revelação plena da Escritura nos revela que todas as coisas no universo são para
a igreja. Mesmo as três pessoas da Deidade são para o propósito divino de se ter uma igreja a
fim de cumprir o plano eterno de Deus.
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Estamos todos familiarizados com as três pessoas da Deidade: Deus Pai, Deus Filho e
Deus Espírito. Essas três pessoas da Deidade não existem para que tenhamos uma doutrina
da Trindade, mas são para o cumprimento do plano de Deus de produzir a igreja. Elas são
para o dispensar do próprio Deus na humanidade a fim de que a igreja venha à existência.

Alguns homens têm pouco propósito; portanto, a sua aparência é continuamente a mesma.
Mas um homem cheio de propósito pode ter várias aparências. Se você visitá-lo em casa de
manhã cedo verá que ele é um pai ou marido. Após o café da manhã, ele pode ir à universidade
para ser um professor. Então, à tarde, no hospital você poderá vê-lo em um uniforme branco
como médico. Em casa ele é pai, na universidade, é professor e, no hospital, é médico. Por que
ele é esses três tipos de pessoas? Porque ele é um homem de grande propósito.

Não pense que porque há três pessoas na Deidade, existem três Deuses separados. Não,
Eles são totalmente um. Mateus 28:19 diz que temos de batizar as pessoas no nome do Pai e
do Filho e do Espírito. Existem três pessoas, mas somente um nome. Não é nos nomes do Pai, do
Filho e do Espírito, mas no nome. O pai na casa, o professor na universidade e o médico no
hospital também são três pessoas com um nome.

Considere a eletricidade. A mesma eletricidade armazenada no gerador também é insta-
lada em muitos prédios. Como pode a eletricidade no gerador ser instalada em prédios a qui-
lômetros de distância? Isso se dá por meio da corrente elétrica. Mas a corrente elétrica é algo
além da própria eletricidade? Não, a corrente elétrica é simplesmente a eletricidade em movi-
mento. Quando aplicamos a eletricidade às lâmpadas, ao aquecedor, ao ar condicionado ou a
muitos outros aparelhos elétricos, ela é eletricidade, mas veio em três estágios: a eletricidade
armazenada no gerador, a eletricidade transmitida para o prédio por sua corrente e a eletrici-
dade aplicada aos diversos aparelhos elétricos. Elas são três tipos de eletricidades? Não, elas
são simplesmente uma eletricidade em três estágios, e o propósito desses estágios é que a ele-
tricidade seja dispensada e aplicada.

Há um Deus em três pessoas com o propósito de dispensar e aplicar Deus a nós. Deus Pai
é a fonte da eletricidade celestial; Deus Filho é a corrente da eletricidade celestial; e Deus
Espírito é a aplicação, a função, da eletricidade celestial. Dessa maneira, o próprio Deus pode
ser dispensado e aplicado a nós para que a igreja seja produzida e venha à existência. Para
produção e existência da igreja, Deus deve estar em três pessoas. O dispensar da Deidade é
muito mais importante que o ensinamento da Trindade.

A fim de a igreja existir neste universo para expressar a Deus, os céus, a terra, o espaço e
muitos outros itens são necessários. Sem essas coisas Deus jamais poderia obter a igreja no
universo para expressar a Si mesmo. Deus está em três pessoas para a igreja. Deus criou
bilhões de criaturas para a igreja. Tudo é para a igreja e tudo é por causa da igreja.

Para produção da igreja também há a necessidade de um homem tripartido, um homem
com três partes: espírito, alma e corpo. Isso é, de fato, interessante. Não somente há a neces-
sidade de um homem, mas de um homem com três partes: corpo, alma e espírito. Por que o
homem deve ter três partes? O corpo do homem está relacionado à criação. A alma do homem
está relacionada ao próprio homem e o espírito do homem está relacionado a Deus. Desse
modo, pode existir uma igreja no universo composta por homens.

Sem Deus em três pessoas, sem a criação de tantas outras coisas e sem o homem com três
partes, é impossível à igreja existir. Com o propósito de se obter a igreja, tudo isso é necessá-
rio. Deus, a criação e o homem são todos para a igreja; então, por fim, vemos que a igreja é o
centro, o cerne, do plano eterno de Deus.
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A ECONOMIA DO MISTÉRIO

Em Efésios 3:9-11 muitos termos grandes e significativos são usados por estarem relacio-
nados ao plano eterno de Deus. Todos temos de conhecer a economia do mistério de Deus.
Esse mistério tem estado oculto em Deus por gerações desde o princípio da criação. Até mesmo
antes da fundação do mundo, Deus tinha muita clareza com relação a esse mistério

Todas as criaturas não conhecem esse mistério. Ele estava oculto em Deus. Se você
pudesse perguntar para um tigre ou um leão por que eles estão aqui, eles diriam que não
sabem porquê. Se você perguntasse para professores universitários o sentido da vida, creio
que eles responderiam que simplesmente não sabem.

Mas louvado seja o Senhor! Esse mistério foi revelado. Sabemos porque Deus está em três
pessoas. Sabemos porque a criação dos céus e da terra e de bilhões de itens é necessária e
porque a humanidade veio à existência. Sabemos porque Deus revelou esse mistério a nós.
Sabemos o que é a economia do mistério, que estava oculta em Deus desde o princípio da cria-
ção. É tudo para a igreja.

A EXIBIÇÃO DA MULTIFORME SABEDORIA DE DEUS

Com esse propósito eterno de Deus, a multiforme sabedoria de Deus é exibida; e é reve-
lada não somente ao homem, mas também aos principados e autoridades nas regiões celesti-
ais. Deus mostra Sua sabedoria a todos esses poderes angélicos por meio da igreja. Aleluia,
isso é a verdadeira sabedoria! E ela manifestada pela igreja, não por indivíduos. É por isso
que todos devemos respeitar a igreja e perceber o quanto precisamos dela. Se estamos na
igreja, é uma glória para Deus e uma vergonha para o inimigo. Mas se estamos fora da igreja,
é uma vergonha para Deus e uma espécie de orgulho para o inimigo. Precisamos ter a igreja.

Fomos escolhidos, redimidos, salvos e regenerados não para o céu, mas para a igreja. A
igreja é a meta de Deus. A igreja é o alvo de Deus. A igreja é o centro do plano de Deus.

PESSOAS DOTADAS E A IGREJA

Efésios 4:11-12 nos diz que todas as pessoas dotadas (os apóstolos, profetas, evangelistas
e pastores e mestres) são para a igreja. Elas são para o aperfeiçoamento dos santos, para que a
edificação da igreja seja realizada.

É de fato lamentável que hoje muitos assim chamados obreiros, ministros e mestres cris-
tãos estejam fazendo uma obra sem muita consideração com a igreja. Eles só se importam
com a sua obra e muito pouco com a igreja. A obra que estão fazendo, de certa maneira, frus-
tra, destrói e danifica a igreja. Todas as pessoas dotadas devem ser para a igreja. Ser um
apóstolo deve ser para a igreja. Ser um profeta deve ser para a igreja. Ser um evangelista
deve ser para a igreja. Ser um pastor e mestre deve ser para a igreja. O que quer que o Senhor
confie a nós ou nos encarregue de fazer deve ser para a igreja. A igreja é o que Deus busca. A
igreja é o que Deus planejou e deseja obter.

O PRINCÍPIO E O FIM

Há dois versículos importantes falados pelo Senhor no Novo Testamento a respeito da
igreja. Um está no começo do Novo Testamento, no livro de Mateus, e o outro está no final, no
livro de Apocalipse. A primeira vez que a palavra igreja é usada é pelo Senhor em Mateus
16:18. Nesse versículo e no seu contexto (vv.16-17,19) vemos três coisas que estão relaciona-
das entre si: Cristo, a igreja e o reino. Sempre que Cristo é revelado ao homem, imediata-
mente a igreja deve aparecer. A igreja só pode ser produzida ao conhecermos Cristo, e a igreja
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deve ser produzida por meio de Cristo tornar-se real. Após Pedro conhecer a Cristo, imediata-
mente o Senhor Jesus disse que edificaria Sua igreja, contra a qual as portas do Hades não
prevaleceriam.

Então, depois da igreja, é mencionado o reino. Cristo produz a igreja e a igreja introduz
o reino. Onde Cristo é tornado real, a igreja é produzida. Então, a igreja introduzirá o reino, o
domínio e a autoridade de Deus na terra. Portanto, a igreja é a chave.

O Senhor é o Alfa e também o Ômega. Ele fala algo sobre a igreja no primeiro livro do
Novo Testamento e, então, no último livro, como a consumação de toda a Bíblia, Ele fala às
igrejas sobre a igreja. O livro de Apocalipse não é escrito para indivíduos, mas para as igrejas
locais. “Eu sou o Alfa e o Ômega” (1:8) e “O que vês, escreve em um livro e envia-o às sete igre-
jas” (v.11).

Se estivermos fora das igrejas locais não teremos posição nem base para tomar o livro de
Apocalipse, porque ele não foi escrito para crentes individuais. Ele foi escrito para as igrejas
locais, embora o Senhor tenha apelado aos crentes individualmente para ouvi-lo. Temos de
estar na igreja local; então, estaremos qualificados com a posição e a base para aceitar esse
livro e escutar o que o Senhor Espírito fala às Suas igrejas.

O Senhor Jesus nunca se esquece do que Ele começou. Nós podemos nos esquecer, mas
Ele nunca esquece. No primeiro livro do Novo Testamento, Ele falou sobre a edificação da
igreja e que o que Ele começou, Ele irá cumprir. Ele é o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim,
para cumprir a edificação da igreja.

No princípio, Ele falou sobre a igreja universal; mas, de um ponto de vista prático, no
final, Ele fala das igrejas locais. O Senhor começa com a igreja e termina com as igrejas. A
igreja é universal e as igrejas são locais. As igrejas locais são mais práticas para nós que
a igreja universal. As igrejas locais são o cumprimento da igreja universal. Deus precisa das
igrejas locais para cumprir Seu propósito eterno da igreja universal.

Que os nossos olhos sejam abertos para vermos a economia do mistério segundo o propó-
sito eterno de Deus, o qual Ele planejou antes do começo da criação. Temos de ver a igreja
segundo o plano eterno que Deus planejou em Cristo na eternidade. (The Collected Works of
Witness Lee, 1968, vol.1, pp. 341-346)

10




